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O aspecto interiorano e o falso moralismo impedem que se veja 
as sombras que a  noite esconde. A cidade está repleta de pontos 
de prostituição. Do alto luxo ao sexo quase de graça. CONTATO 

percorreu a cidade durante duas semanas e constatou que até à 
luz do dia, garotas de programa atuam na praça Dom Epaminondas, 

ao lado e em frente a Catedral - pág. 8 e 9

Prostituição
em Taubaté
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Meninos eu Vi...

Dono de uma metodologia que oferece a padronização e sistematização de todos os processos do ensino da natação e pode ser apli-
cada a academias, clubes e escolas de natação, independente do tamanho da piscina, Gustavo Borges veio a Taubaté especialmente 

para conhecer as futuras instalações da Academia Eliana Indiani. Já o Blues Brazil conseguiu a façanha inédita de trazer para o Vale os 
artistas que encantam o Senadinho, em Campos do Jordão. A alegria fica por conta da boa notícia sobre nosso querido Arnaldo Ferreira, 

médico de mão cheia que além de cuidar de muita gente se prepara para alegrar nosso Carnaval em 2008.

Eliane Indiani recepciona 
Gustavo Borges

Gustavo Borges visita 
Eliane Indiani

Na mesma quarta-feira, 11, com a mesma 
discrição que marca seu sucesso profissional 
e empresarial, Eliane Indiani recepcionou o 
super-campeão Gustavo Borges. Não foi re-
alizado nenhum coquetel. Sequer a imprensa 
foi avisada sobre a visita de tão ilustre figura 
que tanto enobreceu a natação brasileira des-
de o século passado. Afinal, não se tratava de 
uma viagem festiva. CONTATO apurou que 
assessores de Borges farejaram que as novas 
instalações da Academia Eliane Indiane, com 
mais de 1.600 metros quadrados, piscina e 
equipamentos de última geração podem ser 
uma excelente oportunidade para o meda-
lhista olímpico dar suas primeira braçadas 
em Taubaté. Dito e feito. Mineiramente, ape-
sar da origem italiana, Eliane e seu maridão 
Paulinho, dono da construtora Pinese Vieira, 
responsável pelas obras de ampliação do Tau-
baté Shopping, mostraram o estágio em que a 
obra se encontra. A visita contou com a pre-
sença de Tomás Badaró, que atua como con-
sultor da academia, e Adriano Cappobianco, 
diretor do AD Shopping e Rafael Comenale, 
gerente local. Vai ser difícil encontrar remé-
dio para tanta dor de cotovelo que vai apa-
recer nos concorrentes.  

Univinhos rides again

Apesar de se tratar de uma reunião es-
tritamente administrativa, os confrades da 
Universidade do Vinho aproveitaram o ambi-
ente acolhedor do Blues Brazil para degustar 
diferentes marcas e tipos de uva. Isso é que se 
chama de vida dura!

Senadinho no Blues Brazil
Na terça 24 de abril, a partir das 20 

horas, o bar mais charmoso da cidade 
recebe a rara visita de Daniel, proprietário 
de restaurante Cintra, mais conhecido 
como Senadinho, de Campos do Jordão. 
Dono de um potente vozeirão que encanta 
quem gosta de Lupicínio Rodrigues, Do-
lores Duran, serestas e outros quejandos, 
Daniel foi convencido por Paulinho Blues 
de Almeida a visitá-lo com seu conjunto de 
violões. Portanto, você não terá de subir a 
serra para ouvir essas feras. O chopp que 
só o Chicão sabe tirar e os filezinhos que 
só Miro sabe fazer vão reforçar essa noite 
inesquecível. Por via das dúvidas, reserve 
sua mesa com Felipe, pelo fone 3624-8375 a 
partir das 18 horas e aproveite para infor-
mar-se sobre estacionamento.

CIESP 1
Na quarta-feira, 11, a diretoria regional 

de Taubaté da maior entidade representa-
tiva do setor industrial da América Latina 
promoveu uma palestra sobre a redução 
de custo operacional através da eficiência 
energética. O professor da Unesp e doutor 
Pedro Magalhães Sobrinho, coordenador 
do convênio da Eletrobrás com a Unesp, 
impressionou os capitães da indústria que 
ouviram sua palestra.

CIESP 2
Após a palestra, a Feola - Construtora 

e Engenharia fez uma apresentação sobre 

os projetos que desenvolve em Taubaté. Há 
mais de 40 anos no mercado paulistano e na 
região de Campinas, a construtora revelou 
que ainda nesse semestre lançará o Con-
domínio Residencial Portal das Palmeiras. 
Trata-se de um empreendimento de con-
domínio fechado com toda a infra-estrutura 
de clube para 192 apartamentos com 2 e 3 
andares. 

Dica fria

Pessoas desinformadas quase fizeram 
Jornal CONTATO comer barriga. A notícia 
sobre o falecimento do nosso querido amigo 
dr. Arnaldo Ferreira correu solto na cidade, 
inclusive entre médicos. Ao checar a infor-
mação, nossa reportagem teve a oportuni-
dade de falar diretamente com o médico 
que, como bom guerreiro que sempre foi, 
enfrenta uma luta desleal com o câncer. Ar-
naldo informa aos amigos que tem apresen-
tado visíveis sintomas de melhora. O Car-
naval de 2008 aguarda de braços abertos, 
seu folião mais animado.

Rafael Comenale, gerente do Shopping, Adriano Cappobianco, diretor do 
AD Shopping, Eliane Indiani, proprietária da academia e seu Paulo Pinese 
Vieira, esposo, Gustavo Bagaró, consultor e Gu

C

Pedro Magalhaes, da Uneso de Guará, Albertino de Abreu, diretor do 
Ciesp, Jose Donato Feola e o filho Gustavo

Dr Arnaldo exibe o título de cidadão taubateano recebido em 
9 de nov 2007



Jornal Contato - Nº 312 -  13 a 20 de Abril de 20073

Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Rejeição virtual
Não é nenhum levantamento científico 

nem serve como base para avaliações mais 
complexas, mas na comunidade da cidade 
de Taubaté, no site de relacionamento Or-
kut, o prefeito Roberto Peixoto anda com 
a moral completamente baixa. Em todas 
as enquetes promovidas no site, Peixoto 
se sai mal. Um exemplo é a pesquisa que 
pergunta para os membros da comunidade 
qual seria o voto para prefeito em 2008. Até 
quinta-feira à tarde, 12, o resultado era este 
acima

Rejeição virtual 2
Em outra pesquisa, a moral do alcaide 

está pior. A pergunta é: “Qual foi pior pre-
feito de Taubaté da história”, Peixoto apa-
rece disparado, até mesmo pior que seu tio, 
Milton Peixoto. Confira acima.

Campanha eleitoral na rua
“Associação de Moradores do Bairro Vila 

Caixa 2 de novo?
Representantes da Igreja Assembléia de Deus receberam dinheiro vivo de Fernando Gigli para 

pagar a conta de luz que a carreta da saúde utilizou de sua igreja

São José e Adjascências 
vem por meio do seu pres-
idente GILSON BILARD 
FIGUEIRA se disponibili-
zar para reivindicações de 
melhorias ao bairro”, com 
dois telefones para con-
tato, um fixo e um celular 
Esse é o conteúdo de uma 
filipeta que está sendo 
distribuída na cidade. Por 
telefone, Bilard informa 
que a sede a entidade é 
provisória e funciona na 
sua própria residência. 
Afirma que as principais 
obras do bairro foram re-
alizadas graças a seu tra-
balho. O que ele faz? As-
segura que é assessor do 
prefeito Roberto Peixoto. 
Pessoas da Vila São José 
disseram que ele mora 
no bairro de São Carlos. 
Pode?

Fernando Gigli 
ataca outra vez

O chefe de gabinete 
do prefeito e responsável 

pelas licitações da prefeitura, jornalista 
Fernando Gigli Torres, em fevereiro de 
2006 pagou com dinheiro vivo uma dívida 
da prefeitura com a Acit (Associação Co-
mercial e Industrial de Taubaté). Recente-
mente, ele resolveu com os mesmos méto-
dos os “pepinos” financeiros da prefeitura. 
Gigli foi o responsável pelo pagamento da 
conta de energia elétrica da igreja Assem-
bléia de Deus do Parque Aeroporto pro-
vocada pela carreta da saúde que ali ficou 
estacionada por mais de um mês. Depois 
de a carreta ir embora, a prefeitura devia 
mais de R$ 2 mil à igreja.

Gigli 2 
Sempre solícito, Gigli pediu para que 

representantes da Assembléia de Deus 
fossem até a prefeitura para receberem o 
dinheiro para pagar a luz. Lá, ele forneceu 
o dinheiro em espécie. Os representantes 
da igreja tiveram que carregar o dinheiro 
até o bairro para efetuar o pagamento em 

um supermercado. A prefeitura não faz 
pagamento em espécie e muito menos sem 
recibo. Então, qual a origem do dinheiro que 
os evangélicos receberam? Onde está o re-
cibo da despesa paga? 

Prefeitura lusitana 

Conforme mostra a foto, ao lado da Igreja 
Assembléia de Deus está localizada uma 
creche municipal. Será que os aspones da 
prefeitura não pensaram que seria mais fácil 
e menos complicado ligar a carreta da saúde 
na rede elétrica da creche? A desculpa seria 
que a creche não possuía um trifásico. Tia 
Anastácia que de boba não tem nada per-
gunta se é muito difícil fazer adaptação para 
se usar um bifásico.

Palmas para Luizinho
O mal-estar entre nosso repórter Bruno 

Monteiro e o vereador Luizinho da Farmá-
cia já é coisa do passado. Bruno reconheceu 
o erro na edição passada. Na última sessão 
ordinária, Luizinho mostrou caráter e bom 
senso ao reconhecer, na tribuna, que tam-
bém errou. Tia Anastácia prometeu convi-
dar os dois para um chá das 5.

Atitude nobre
Vale fazer o registro. O renomado ator e 

produtor de teatro Rodrigo Miranda, que 
assessora a vereadora Professora Pollyana 
Gama (PPS), teve uma atitude extrema-
mente descente no desentendimento ocor-
rido entre nosso repórter e dois vereadores, 
na semana passada. Tia Anastácia acendeu 
uma vela para Pollyana que conta com uma 
das  melhores assessorias da Câmara, che-
fiada pelo competente Machado, grande 
articulador político. A musa do legislativo 
ainda conta com o profissionalismo da gra-
ciosa Camila Gouvêa, em sua comunicação.  

Pergunta
Qual será o primeiro vereador que so-

licitará ao Jornal CONTATO uma cópia da 
Carta Consulta que a MC Consulting, de 
Rodrigo Cavallieri, sócio de Rogério Buratti, 
elaborou para a prefeitura obter  um em-
préstimo de US$ 24 milhões? C
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A prefeitura parece apostar no silên-
cio e na memória curta dos ci-
dadãos taubateanos para abafar 

um fato corriqueiro em qualquer adminis-
tração pública, mas que em Taubaté pode 
transformar-se em uma bomba de efeitos 
imprevisíveis. 

O fato corriqueiro é o pedido de US$ 24 
milhões de empréstimo junto ao Fonplata, 
abreviação em espanhol do Fundo Finan-
ceiro para o Desenvolvimento da Bacia do 
Prata formada pelos rios  Paraná, Paraguai, 
Uruguai e da Prata, criado em 1977 e en-
volvendo uma área de aproximadamente 
3.2 milhões de quilômetros quadrados em 
territórios de Argentina, Bolivia, Brasil, 
Paraguai y Uruguai. 

Nada justifica manter um véu de mis-
tério sobre um empréstimo que deverá 
ser aprovado pela Câmara Municipal e 
pelo Senado Federal depois que receber 
sinal verde da COFIEX - Comissão de Fi-
nanciamentos Externos – órgão colegiado 
integrante da estrutura do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão. A não 
ser que exista outros mistérios que poderão 
comprometer uma simples operação de fi-
nanciamento.

O Palácio Bom Conselho se nega a dar 
resposta às questões levantadas por nossa 
reportagem. Talvez acreditem que é pos-
sível tapar o Sol com a peneira que colo-
caram na frente do negócio. 

Caça às bruxas
É conhecida a expressão muito usada 

pela Velhinha de Taubaté e suas amigas 
rezadeiras que freqüentavam a rua 15 de 
novembro quando aquela senhora ainda 
era viva: “mentira tem perna curta, meu 
filho”, preconizava a matriarca.

No tempo cibernético em que vivemos, 
onde a comunicação é direta e instantânea 
entre os pontos mais extremos do planeta 
Terra, o Palácio Bom Conselho parece vi-
vere no tempo em que a comunicação era 
feita através de sinais de fumaça ou tambo-
res feitos com troncos de árvores.

Se houvesse algum funcionário que 
soubesse pesquisar na internet e tivesse 
interesse em saber com quem a prefeitura 
está se metendo, teria descoberto que a 
Polícia Federal, por exemplo, grampeou 
com ordem judicial o telefone do senhor 
Rodrigo Cavallieri, um dos responsáveis 
técnicos pela Carta Consulta à COFIEX 
enviada em dezembro de 2006 e dono da 
MC Consulting, a empresa contratada pela 
prefeitura para produzir o pedido de em-
préstimo.

Se assim o fizesse, o funcionário da pre-
feitura teria descoberto que, entre maio e 

Prefeitura recusa fornecer informações sobre pedido de empréstimo feito com projeto elaborado 
pela empresa MC Consulting, de Rodrigo Cavallieri, que teria como sócio oculto Rogério Buratti, 

operador de Antonio Palocci, desde a época em o ex-ministro da Fazenda era prefeito de Ribeirão 
Preto. Para maiores detalhes, digite Rodrigo Cavallieri no Google e veja o que acontece.

Peixoto quer tapar o sol com peneira

setembro de 2004, foram interceptadas, por 
ordem judicial, ligações telefônicas para 
apurar o esquema de fraudes de licitações 
em serviços de coleta de lixo envolvendo 
10 prefeituras paulistas. Por trás de tudo 
está a figura de Rogério Buratti, operador 
do ex-ministro Antonio Palocci, desde o 
tempo em que era prefeito de Ribeirão Pre-
to. Nas gravações feitas após o escândalo 
Waldomiro Diniz, Buratti e seus interlocu-
tores evitam dizer nomes e negócios ex-
pressamente, temendo grampo. A seguir, 
algumas das transcrições divulgadas pelo 
jornal Correio Braziliense:

17 de maio de 2004 
Rodrigo Cavallieri, dono da MC Con-

sulting, pede ajuda a Rogério Buratti. Con-
versam sobre levar as “cartas” em reunião 
com uma pessoa não-identificada (os in-
dícios são de que sejam as cartas-consulta 
dos pedidos de financiamento à Comissão 
de Financiamento Externo). 

Cavallieri – Estou em Belo Horizonte e es-

tou indo para Brasília. Fico terça e quarta de 
manhã em Brasília. Depois eu tô liberado. 
Você quer que eu vá para São Paulo, quer 
encontrar em Belo Horizonte, você que 
manda. Se quiser encontrar em Brasília 
também. 
Buratti – Não. Brasília não é bom não. 
Deixe que eu te ligo. Vamos nos encontrar 
quarta de qualquer forma, no final da tarde 
ou à noite, ou em São Paulo ou em BH. Eu 
defino e te falo. 
Cavallieri – Então ficamos de encontrar 
quarta-feira final de tarde ou começo de 
noite. 
Buratti–Você vai estar com os papéis, né? 

7 de junho de 2004 
Cavallieri liga para Buratti e combina 
agendamento de encontro de prefeito de Jo-
inville com alguém de Brasília. 

Cavallieri – Deixa eu te fazer uma per-
gunta. O chefe maior do estado lá de Join-
ville vai estar em Brasília hoje. E ele está um 
pouco assim…Ele perdeu um pouquinho 
de confiança em função do negócio lá da 
Cofiex (Comissão de Financiamento Ex-
terno, do Ministério do Planejamento). Foi 
uma bobeada técnica mesmo. 
Buratti–(interrompendo)Deixa eu te ligar? 

São muitas horas de gravação que com-
prometem diretamente Rodrigo Caval-
lieri, dono da MC Consulting, com Ro-
gério Buratti, seu sócio oculto. Apesar de 
todas evidências que podem ser colhidas 
aos borbotões pela internet, o Palácio Bom 
Conselho decidiu exonerar o arquiteto Luis 
Antônio Moreira, um dos responsáveis pelo  
Plano Diretor, acusado de vazar uma infor-
mação que pode ser acessada de qualquer 
parte do planeta.

Essa decisão faz lembrar a velha piada 
do marido que encontrou a mulher com o 
amante no sofá da sala e, de vingança, li-
vrou-se do sofá.

Por  Paulo de Tarso Venceslau
MC Consulting

Reprodução capa Taubaté+viva
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A briga entre a MECA Sports e a 
diretoria social do Esporte Clube 
Taubaté parece não ter fim. Além 

de um caminhão de acusações de ambos 
os lados, há o embate na Justiça para ver 
quem deverá tomar conta do futebol do 
clube. O impasse já custou ao Taubaté o re-
baixamento para série A-3 e o humilhante 
último lugar no último campeonato. 

A torcida exige o afastamento da MECA 
e a reestruturação do time que deverá ten-
tar disputar a Copa Federação Paulista de 
Futebol, no segundo semestre. Em meio a 
tudo isso, CONTATO teve acesso à infor-
mação de que o atual presidente do clube, 
Elidemberg Nascimento, que foi acusado 
de fraude e chegou a sair algemado da 
Volkswagen, principal patrocinadora do 
clube, quer comprar de volta a MECA. 

Eli, como é conhecido, teria oferecido 
R$ 150 mil em 10 parcelas para Toninho, 
que riu da proposta. “Isso pra mim é deso-
nestidade. O cara me vende a MECA por 
R$ 500 mil, faz o inferno para que a gente 
se dê mal, e um ano depois quer comprá-
la de volta por R$ 150 mil. Isso se chama 
desonestidade”, disse. 

O Taubaté enfrenta uma série de pro-
0blemas. Os funcionários da MECA não 
recebem seus salários há vários meses. 
Segundo fontes de dentro do clube, os 
jogadores e funcionários tiveram que fazer 
uma “vaquinha” para comprar uma cesta-
básica para a faxineira do clube.   

A humilhação não pára por aí. A MECA 
estaria devendo três contas de energia elé-
trica, que corre o risco de ser cortada. Os 
torcedores perguntam: “Até quando?”

Elidemberg Nascimento, antigo dono da empresa terceirizadora do Taubaté, quer comprá-la de 
volta  pela bagatela de R$ 150 mil. Toninho, atual dono da MECA, recusa a oferta porque ele teria 
pago meio milhão de reais há um ano. Quem perde com tudo isso é o Esporte Clube Taubaté, cada 

vez mais no fundo do poço

Presidente do Taubaté 
quer comprar MECA

O presidente da diretoria executiva do 
clube, Elidemberg Nascimento, não retor-
nou às ligações e os recados deixados pela 
reportagem de CONTATO.

Protesto
As duas torcidas organizadas do Es-

porte Clube Taubaté, Dragões Alvi-Azul e 
Burrão Chopp manifestaram toda a revolta 
a indignação com a realização de um pro-
testo na última terça-feira, 10, onde reivin-
dicam a saída imediata da MECA Sports 
do Taubaté. Exibiram faixas e cartazes e 
fizeram barulho. 

Na manifestação, apareceu um grupo 
de cinco homens que exibiram faixas a fa-
vor da MECA. Com erros crassos de por-
tuguês, os pseudotorcedores levantaram 
uma suspeita nos torcedores organizados: 
Toninho teria pagado para eles atrapalha-
rem a manifestação.

“Vamos ficar com o Taubaté até o fim. 
Mas exigimos respeito. Queremos sim a 
saída imediata do Toninho, que jogou o 
Taubaté no lixo. Ele foi o pior dirigente da 
história do clube”, disse Mauro Maurício de 
Souza, o Muru, que é o presidente da Bur-
rão Chopp.

Já o presidente da Dragões Alvi-Azul, 
José Antonio “Mula” Sanchez, também 
quer a saída da MECA. “Toninho fora já. 
Eu, que acompanho o Taubaté desde 1975, 
nunca vi um time tão ruim. A gente sofre e 
não quer ver o burrão nesta situação”, de-
clara emocionado.

Assalto
No protesto de terça-feira, 10, aconteceu 

de tudo, até mesmo um assalto. Um torce-
dor correu atrás de um ladrão que roubou 
sua bicicleta. Ao final, o ladrão largou a bike 
e foi preso pela polícia.

Os perseverantes torcedores do Taubaté não se intimidaram e foram protestar contra a situação lastimável do clube

Por  Bruno Monteiro

Fotos Marcos Limão
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Ponta de faca

A CIA. da Alegria é a realização de 
um projeto iniciado pelos alunos 
da turma XXXIV do curso do De-

partamento de Medicina da Universidade 
de Taubaté. 

Em razão do acelerado processo de de-
senvolvimento tecnológico em medicina, 
a singularidade do paciente — emoções, 
crenças e valores — ficou em segundo pla-
no; sua doença passou a ser objeto do sa-
ber reconhecido somente cientificamente; 
a CIA da Alegria foi criada com o intuito 
de trazer de volta para primeiro plano essa 
singularidade.

 Ele foi baseado num outro projeto cul-
tural e sem fins lucrativos denominado 
“Doutores da Alegria’’, formado por ar-
tistas que visitam crianças hospitalizadas,  
em  São Paulo, duas vezes por semana.

Em Taubaté, o trabalho é semelhante: 
os estudantes de medicina, principal-
mente, das primeiras e segundas séries, 
são divididos em grupos, geralmente de 
cinco pessoas, que  realizam visitas a ala 
de pediatria do Hospital Universitário de 
Taubaté ( HUT ), todos os sábados entre 
10h:00 e 12h:30. 

Em 2007, a CIA. da Alegria será levada, 
também, à CASAS SÃO FRANCISCO 
– matéria de capa da edição  308 o Jornal 
CONTATO – Casas São Francisco pede SO-
CORRO. As visitas serão realizadas du-
rante a semana e contarão também com a 
participação dos estudantes do primeiro 
e segundo anos. Com isso os alunos terão 
um trabalho de extensão mais completo 
que contribuirá na sua formação.

Ainda em 2007, palestras serão realiza-
das na faculdade para os participantes e 

O papel da 
Cia. da Alegria 

na humanização da saúde

demais interessados sobre variados temas 
para esclarecer e trazer novas informações 
que serão úteis para os alunos participantes 
do projeto.

Esse será, praticamente, o primeiro conta-
to solidário que esses alunos terão com seus 
pacientes. Trata-se de um fato de extrema 
importância, pois muitas pesquisas científi-
cas mostram que ao se aproximar do paci-
ente e humanizar essa relação, o estudante 
de medicina consegue entender o complexo 
mecanismo do doente, suas ansiedades e 
principalmente estabelecer metas conjun-
tas (médico/paciente) para restabelecer a 
saúde do assistido. 

A CIA. da Alegria é um trabalho volun-
tário realizado no intuito de levar conforto 
e alegria àquelas crianças. No voluntariado 
todos ganham: o voluntário, aquele com 
quem o voluntário trabalha, a comunidade. 
A tarefa assistencial conduz também ao 
campo ético. A questão ética surge quando 
alguém se preocupa com as conseqüências 
que sua conduta tem sobre o outro. A ética 
exige a percepção do outro. E é isso que 
acontece com a assistência humanizada. 
Nada é maior do que a solidariedade, prin-
cipalmente quando realizada com prazer e 
alegria.

O ambiente proporcionado com os pro-
jetos de humanização estimula natural-
mente as ações das crianças e adolescentes 
internados, e agora mais recentemente dos 
idosos. O resultado contribui para melho-
rar a imagem da hospitalização, o ambiente 
deixa de ser hostil porque facilita a integra-
ção ao ambiente hospitalar e ajuda para que 
haja uma maior aceitação e colaboração dos 
pacientes aos procedimentos da própria in-

Por  Juliana Bittencourt Bromatti  
Diretora Comunitária da Cia da Alegria – DABM da MEDICINA

C

ternação. Esse sentimento, indiretamente, 
também repercute nos familiares e nos pro-
fissionais, na medida em que transformam 
o ambiente hospitalar num local menos es-
tressante.

Pode-se dizer então que a teia interacio-
nal, ou seja, o conjunto das relações que 
se estabelecem nas instituições — profis-
sional-paciente, recepção-paciente, profis-
sional-equipe, profissional - instituição e 
outras — está se humanizando. E a CIA. da 
Alegria foi um dos primeiros passos que co-
laboraram para tal humanização!

Vale esclarecer que a definição de saúde 
varia de acordo com algumas implicações 
legais, sociais e econômicas dos estados de 
saúde e doença. A definição mais difundida 
é a encontrada no preâmbulo da Constitu-
ição da Organização Mundial da Saúde: 
um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não apenas a ausência de doença.   

Por isso, é essencial que os cursos de 
medicina estejam sempre a par de tais tra-
balhos de extensão e voluntariado. Desse 
modo, como futuros médicos, estaremos 
passando pela experiência de dividir nossa 
alegria e comprometimento no sentido de 
sempre contribuir para o bem estar, não só 
físico, como também emocional desses pa-
cientes.

A boa vontade, a capacidade de doação 
e aproximação com as crianças  e com os 
idosos nos ensinarão o melhor caminho na 
vivência acadêmica na MEDICINA.

Assim, os estudantes de medicina e / ou 
médicos já formados nunca poderão se es-
quecer que um dos focos principais da me-
dicina é a alegria e satisfação em devolver 
para seu paciente a felicidade de viver!

“(...) ficar doente não é nada engraçado e, mesmo nessa condição, 
crianças não deixam de ser crianças. Todas elas continuam queren-
do brincar, levando uma vida normal”, em O Livro dos Segundos 

Socorros, Doutores da Alegria.
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Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau-

Marcos Limão

C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

As chapas que disputam a eleição para a nova diretoria do Taubaté Country Club, o mais tradicional da cidade, 
começam a exibir suas armas. As propostas foram colocadas na mesa. Enquanto a situação prega o continuísmo 
da moralização, a oposição se apóia na necessidade de renovar para que o TCC seja um lugar para fazer ami-
gos. Por trás dessas propostas bem comportadas, os acirrados debates revelam que existem mais fantasmas na 

saudosa rua das Palmeiras do que aviões de carreira no ar

Rumo Certo  X  Renovação e Harmonia

A disputa eleitoral deste ano no TCC 
está tão acirrada que o Conselho 
Deliberativo do Clube proibiu a 

realização de debates nas dependências 
do mais tradicional clube de Taubaté. Para 
compensar, foi aprovado um único debate 
às vésperas de 5 de maio, data em que 
cerca de 2.000 associados decidirão pela 
continuidade ou não da gestão de Luis Mi-
glioli.

Jornal CONTATO, com essa decisão, 
teve de recolher seus apetrechos e con-
tentar-se com um debate através de 10 
perguntas que os dois candidatos a presi-
dentes  trocarão entre si. Desse modo, cada 
associado poderá comparar as respostas 
que cada um dará para as perguntas, por 
mais espinhosas que sejam, do outro. 

Miglioli, candidato da situação, cumpriu 
sua parte e enviou suas questões para a re-
dação. Paulo Ferraz, envolvido com a cam-
panha, entrevistas e compromissos pro-
fissionais, alega que não teve tempo para 
preparar as questões. Caso deixe de enviar 
suas questões até a próxima quarta-feira, 
18, CONTATO publicará as 10 questões 
que Miglioli quer que sejam respondidas 
pelo seu adversário. Está assegurado, tam-
bém, o direito de réplica e, se for o caso, de 
tréplica, caso uma das partes não se  sentir 
satisfeita com a resposta da outra.

Enquanto a eleição 
não chega...

O lançamento das duas chapas Rumo 
Certo e Harmonia e Renovação, com seus 
respectivos programas, e o calendário de 
eventos para mostrar a força de suas bases 
são os principais eventos dessa semana.

A chapa Rumo Certo, da situação, 
elencou 28 medidas onde são exibidas a 
situação anterior e a atual. Por exemplo: 
a redução do prejuízo anual do restau-
rante, o fim do caixa 2, a democratização 
de festas reservadas, o fim de reservas de 

mesas, eliminação de conselheiros falto-
sos, a reforma e ampliação da academia e 
da sauna, permissão para a esposa votar na 
ausência do sócio titular são algumas das 
realizações que a situação apresenta como 
cacife eleitoral.

A chapa Renovação e Harmonia, da 
oposição, propõe “resgatar o que de bom 
ficou na memória de todos” associados. 
O resgate seria feito através de uma “ad-
ministração participativa”. Para isso, esta-
belece como metas o incentivo ao esporte, 
incrementar a área cultural, a realização de 
shows no ginásio e festas temáticas, reati-
var as colônias de férias e gincanas, dar 
continuidade ao Plano Diretor estabelecido 
pelo Conselho deliberativo e a mudança 
do artigo 23 do novo estatuto.

.... as chapas medem forças
Miglioli afirma que cumpriu o compro-

misso de só sair candidato se não houvesse 
outro pretendente entre seus apoiadores. 
A reunião de 36 pessoas do Conselho apro-
vou Miglioli como candidato do grupo e 
realizou no TCC, sábado, 7, um churrasco 
que contou com a presença de 226 sócios 
titulares que além de pagar, cada um con-
tribuiu com um quilo de carne. “Compa-
receram 18 conselheiros”, conta Miglioli 
com um enorme sorriso de leste a oeste 
nos lábios. 

Mais discreto, Paulo Ferraz informa 
que no sábado, 14, sua chapa Renovação 
e Harmonia promoverá uma feijoada no 
Tipuana, a partir das 13 horas. Para ani-
mar o evento, Toninho Matos apresentará 
o show Cantautores de Ilhona que, em 
breve, seguirá para a Itália para uma longa 
temporada internacional. Na próxima se-
mana, os leitores de CONTATO saberão 
como foi a festa e, se Ferraz enviar, quais 
as perguntas que ele gostaria que fossem 
respondidas por Miglioli.

Eleições no TCC

Chapa de oposição, em pé Luis Mauro, Esio, Martelotti, 
Paulo Ferraz, Valeretto, Fabio Freire, sentados Cacalo, Marta, 
Osni, Cristina e Fausto Garcez

Churrasco da situação: Gino Consorte diz que não entende 
como sua filha Marta está na outra chapa

O time que promete reeleger Miglioli

Clima descontraído e muita alegria marcaram o churrasco 
dos apoiadores de Miglioli
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Reportagem

Conservadorismo é uma das marcas 
de Taubaté. Será? CONTATO saiu 
às ruas e pôs à prova todos os ró-

tulos da cidade fundada pelo bandeirante 
Jacques Félix. Mergulhado na noite tau-
bateana, ouviu os relatos dos personagens 
que desmascaram e colocam em xeque a 
(falsa?) moralidade vigente. 

A viagem começa com Camila, 24 anos, 
loira, rosto delicado e corpo escultural. 
Quem escuta sua voz meiga não imagina 
que ela é uma garota de programa há oito 
meses. A “menina-mulher” pertence ao 
seleto grupo das chamadas “garotas de 
luxo”. O cliente que desejá-la terá que de-
sembolsar, no mínimo, R$ 150, por uma 
hora de prazer. “Conheci este mundo por 
meio de uma amiga. Eu trabalhava de pro-
moter  em  Campos  do  Jordão,  mas  o  
dinheiro não rendia, não dava pra nada. 
Como tenho minha filha de sete anos e a 
crio sozinha, e tenho que pagar minhas 
contas, a maneira mais rápida de conseguir 
o que preciso foi através dos programas.” 

Camila entrou para o mundo da prosti-
tuição por um problema bem brasileiro e 
bastante conhecido: o desemprego. “Não 
digo que é um dinheiro fácil, mas rápido. 
Por isso faço programa.”

Em razão de sua beleza, ela tem o privi-
légio de escolher seus clientes e trabalhar a 
hora que quiser. “Sábado e domingo, por 
exemplo, não trabalho. O meu final de se-
mana é da minha filha. Olha, se hoje posso 
pagar uma escola particular, inglês, jazz, 
plano de saúde e outras inúmeras coisas, é 
graças ao meu trabalho.”

Mas nem tudo são flores na vida de 
Camila. O prazer de um beijo da pessoa 
amada, a companhia de amigos e os mo-
mentos de lazer são colocados em segundo 
plano. “Não tenho vida social. Às vezes, 
quando o cliente é bonitinho, dá até pra 
dar uns beijos. Mas tem umas figuras que 
só de ver já desanima”. A movimentada 
vida sexual de Camila é condicionada ao 
dinheiro. “Não me vejo fazendo sexo sem 
ser por dinheiro. Não sinto mais vontade. 
Só se eu amar muito mesmo uma pessoa.”

Segundo ela, o perfil de seus clientes é 
variado: músicos, empresários, aposenta-
dos enriquecidos e pessoas de destaque na 
sociedade. “Até mulheres já me ligaram, 
mas só faço programas com homens”. 

Camila conta que há clientes que a tra-
tam como quase uma deusa. “Tem um que 

Na terra de Lobato, o aspecto interiorano e a moralidade aparente impedem que se veja as sombra que a  noite 
esconde. A cidade está repleta de pontos de prostituição. Do alto luxo ao sexo quase de graça. Até à luz do dia, 
garotas de programa atuam na praça mais importante da cidade: a Dom Epaminondas, no pátio da Catedral São 
Francisco das Chagas. Durante duas semanas, a profissão mais antiga do mundo foi registrada em Taubaté por 

nossos repórteres que percorreram os principais pontos de prostituição, marcaram encontros por telefones divul-
gados em classificados, conversaram e fotografaram. Todos os nomes divulgados são fictícios.

Taubaté: 
cidade do sexo

me levou pra uma cidade, me levou num 
dos restaurantes mais caros de lá e me pa-
gou R$ 900 pelo programa.”

Outra faceta
A história de Camila é uma exceção. 

A realidade das ruas taubateanas é bem 
diferente. O que prevalece é a pobreza, a 
miséria e a necessidade de conseguir ao 
menos alguns trocados. Isso faz com que 
as mulheres vendam seu corpo por uma 
quantia irrisória. É o caso de Telma, 28 
anos, magra, pele morena e cabelos pre-
tos, mas tingidos de loiros. Com minissaia 
jeans, top apertado, numa estreita rua escu-
ra sob o reflexo amarelado da luz do poste, 
ela contou quanto cobra pelo programa: R$ 
30 com direito ao quarto. “A maioria vem 
mesmo pedir pra gente fazer outra coisa. 
Tipo inverter os papéis, sabe? Muitos ho-
mens me procuram pra virar mocinha na 
minha mão”, afirma Telma, que trabalha na 
região do shopping.

Pelo mesmo preço, R$ 30, o taubateano 
pode encontrar um “cardápio” mais vari-
ado: os travestis. Samanta, 24 anos, loira, 
alta, magra e com silicone nos glúteos, 
ganha a vida numa das esquinas próximas 
à Rodoviária Nova de Taubaté. Natural 
de Forteleza, Samanta, vestida com uma 
blusinha rosa e uma calça jeans justíssima, 

Por  Bruno Monteiro e Marcos Limão

conta que começou a fazer programas aos 
13 anos e recentemente gastou R$ 20 mil 
para trocar de sexo. “Fiz minha operação 
em Ribeirão Preto. Lá, [você compra] a me-
lhor vagina do Brasil. Melhor que isso só na 
Holanda”. 

Mas, logo se mostra arrependida. “Quan-
do eu tinha pênis ganhava muito mais 
dinheiro”. Lara, 21 anos, sua amiga e com-
panheira de labuta, emenda: “os homens 
gostam da gente porque nós temos o corpo 
de mulher e um brinquedinho a mais”. 

Há relatos inusitados das preferências 
dos seus clientes. “Tem homens que gos-
tam que eu tire as minhas roupas e coloque 
neles. Ficam uma verdadeira menina”, con-
ta Samanta com o sorriso nos lábios.  

Lara, sua “amiga”, morena, braços e per-
nas fortes, cabelos longos, aparelho nos den-
tes e silicone nos peitos, para atrair clientes 
deixa a metade dos mamilos, “turbinados” 
pela prótese de silicone, para fora da blusa 
e praticamente as pernas inteiras expostas 
às luzes dos carros que passam. Lara ganha 
mais dinheiro que a companheira por 
pequeno detalhe: “ela” mantém intacto e 
ativo seu órgão sexual original. Prova disso 
é a freqüência de atendimentos. “Cheguei a 
fazer treze programas numa noite”, conta, 
exibindo seu recorde de trabalhos.   

Lara possui uma “família” bem extensa. 

Prostituição

Em plena luz do dia nosso repórter Marcos 
Limão  aborda prostitutas na praça Dom 

Epaminondas. Sem maiores constrangimentos 
as garotas de programa se oferecem

 principalmente aos senhores aposentados.
 

Ao lado, travesti  faz ponto próximo à rodoviária 
nova. A avenida Faria Lima  é um dos principais 

redutos dos travestis da cidade

Bruno Monteiro

Marcos Limão



Jornal Contato - Nº 312 -  13 a 20 de Abril de 20079

Mora com 28 travestis numa casa, em um 
bairro da cidade. Mesmo com um porte 
físico considerável, ela já perdeu as contas 
de quantas vezes foi assaltada nos quatro 
anos da vida noturna.

Há um “código de ética” que rege o tra-
balho dos travestis de Taubaté. Eles se di-
videm em duas turmas: uma fica próxima 
à Rodoviária Nova e a outra fica no Centro, 
na avenida Marechal Rondon.     

Figuras importantes para a cidade já 
passaram pelas mãos dos homens de saia, 
batom e silicone da avenida Faria Lima. “Já 
atendi até políticos conhecidos na cidade”, 
conta. Ao ser questionada de quem se 
tratava, o travesti preferiu não polemizar. 
“Você quer que eu morra, né, meu amor! 
Não falo os nomes deles nem sob tortura”. 

Vida de ativo
Não são só os travestis que algumas au-

toridades da cidade procuram. Segundo 
Guel, um garoto de programa, 30 anos, 
estatura mediana, com voz mansa, porém 
num tom forte, dois políticos do Poder 
Legislativo (não quis esclarecer se são do 
poder municipal, estadual ou federal) já 
solicitaram os serviços do rapaz. “Na hora 
não os reconheci. Só depois me dei conta 
de quem se tratava”, diz. 

O prostituto faz seu ponto próximo ao 
estádio Joaquim de Morais Filho, o Joa-
quinzão, do Esporte Clube Taubaté. “Já 
faz cinco anos que estou aqui. Este ponto 
é meu e ninguém toma. De homem aqui 
só fica eu. Só tem mais dois travestis que 
dividem o ponto comigo.”

Por uma transa rápida, na qual faz o pa-
pel de ativo, Guel cobra a bagatela de R$ 
10. “Sempre rola alguma coisa a mais, aí 
o preço sobe. Mas a maioria dos homens 
que me procura quer mesmo ser passivo. 
E olha que eles são uns 80% dos clientes. 
Também já atendi mulheres. Mas é mais 
raro parecer”, afirmou. 

Guel relata o pedido mais inusitado que 
um cliente já pediu a ele. “Um dia, um cara 
me pegou aqui e descemos para o litoral. 
Lá, ele parou o carro em uma praia e disse 
que queria que eu penetrasse nele junto 
com areia da praia. Tive que usar umas 
três camisinhas ao mesmo tempo neste 
dia.”

Perguntado o porquê desta vida, Guel 
não se intima em assumir: “faço isso por 
que eu gosto mesmo. Sinto prazer. Hoje 
tenho minha casa, meu carro, meu comér-
cio e consegui comprar a casa da minha 
mãe que, aliás, sabe de tudo”, disse.

Ele se define como bissexual, mas diz 
que sofre com o preconceito. “As pessoas 
não entendem mesmo. Acham que eu sou 
só mais um gay pervertido.”

Desespero
Leila, 35 anos, visivelmente drogada, foi 

outra profissional que CONTATO encon-
trou na noite taubateana. Ao falar com a 
reportagem, ela pronunciava palavras ao 
léu, sem sentidos. Com rugas no rosto, o-
lhar esbugalhado, batom borrado na boca 
e os cabelos negros presos, Leila esperava 
ansiosamente por um programa próximo 
à Rodoviária Velha, ao lado da antiga esta-
ção de trem de Taubaté. 

Naquela noite em especial, a prostituta 
vivia um drama: precisava fazer um pro-
grama de qualquer jeito para poder ar-

rumar um local para dormir. “Hoje se o 
cliente oferecer R$ 15 eu tô dentro. Tô de-
sesperada, preciso arrumar alguma coisa 
senão durmo na rua hoje”, conta Leila, que 
possui quatro filhos que não moram com 
ela.   

Em pleno dia
A prostituição não é uma exclusividade 

da noite. Em plena tarde, a principal praça 
da cidade, a Dom Epaminondas, é palco 
para o assédio de várias garotas de pro-
gramas.   

Fátima, cabelos vermelhos, unhas com-
pridas e 38 anos, é uma delas. Começou a 
fazer programa com 30, depois que o des-
emprego chegou, e nunca mais foi embora. 
De 15 em 15 dias, ela deixa os quatro filhos 
no Rio de Janeiro e vem ganhar a vida em 
Taubaté. Às 16 horas de um dia ensolarado, 
com um gigantescos óculos escuros que lhe 
dão um visual marciano, Fátima revela que 
seu público é variado. Até seu ex-marido 
passa de vez em quando para matar a sau-
dade e perguntar dos filhos. “Ele vem, faz 
o programa, me paga e vai embora, como 
outro qualquer. Eu nem beijo a boca dele. 
Não sinto mais tesão. Trato ele como um 
cliente qualquer”, revela Fátima, que cobra 
R$ 20 por um programa. 

Entre confissões e risos, ela revela que 
também atende homens que pagam mais 
caro para virar verdadeiras menininhas nas 
suas mãos. “Faço isso com o dedo mesmo, 
uma cenoura ou um pepino, tanto faz”. C

Acima Fátima que já bate ponto há cinco anos na praça da 
Catedral. Abaixo, Guel,  garoto de  programa que já chegou 

a atender até políticos.

Leila estava desesperada para 
conseguir um programa.

 Senão, não teria  onde dormir. 

Marcos Limão

Bruno Monteiro

Marcos Limão
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Mary Bergamota

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

Tomando fôlego em São Francisco Xavier, Eduarda Corrêa 
devora um dos  muitos encantadores livros infantis da casa 
Photozofia  que, além de acolher nossas crianças, oferece a 
melhor música, a melhor comida e o melhor astral da serra. 

Enquanto isso, Elaine Shu Fong corre por fora e se diverte na toca  
dos amigos caipiras e mais caseiros, com as histórias que pululam 

e  povoam as terras de Lobato. 

No atelier em que comete seus sonhos, o arquiteto 
Fernando Pherpa,  capa da última Revista Casa Mix 
Especial, brinca com a poesia moderna  que envolve 
as formas de sua criação. 

Rafael Vialta promete levar toda sua turma para invadir o 
microcosmo  de São Francisco Xavier para curtir cachoeiras 

e praças e sorver o melhor do  conhecimento universal. 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Estranho voltar a Bogotá depois de 
cerca de quarenta anos. Muito es-
drúxulo este sentimento que mistura 

curiosidade, apreensão e ensinamentos. 
Lembro-me de ter visitado a polêmica capi-
tal da Colômbia quando ainda era jovem e, 
então, ansiava por conhecer os segredos da 
prometedora nuestra América. 

A crença no futuro latino-americano 
compunha os mais belos sonhos daquele 
então jovem de vinte e poucos anos. Eram 
devaneios calibrados pela lógica de esquer-
da que animava corações esperançados, 
principalmente os de cunho revolucioná-
rio. O mundo haveria de ser melhor, mais 
justo, e tudo fazia crer recomeços a partir 
de nosso continente.

O tempo passou e junto com o trágico 
enredo de desventuras propôs para a Co-
lômbia um espaço horrível de ameaças, lu-
tas, surgimento de grupos guerrilheiros e 
envolvidos pelos “narcos”. Enfim, nada do 
que projetava como destino se lhe ocorreu. 

Reverso disso, um lugar conturbado 
– talvez dos piores da América. Ali aflora-
ram os cartéis que disseminaram a droga 
e com ela a Colômbia mostrou suas garras 
envenenadas, marca de um país que en-
tranhava alguns dos piores bandidos. Não 
voltei mais à Colômbia até agora e aqui 
tenho que constatar que os colombianos 
conseguiram virar a página inglória de 
uma sociedade fadada ao inferno. 

Um generoso convite para ministrar um 
breve curso na Universidade Nacional de 
Colombia me trouxe de volta. Certo de que 
a maior virtude dos colombianos jamais 
estaria perdida, a cortesia de ex-alunos 
me arrebatou e fez inevitável a aceitação. 
Logo fui avisado de que deveria me pre-
parar para as famosas “revisas”, ou seja, 

revistas que implicam abrir as pastas, dei-
xar ver os bolsos. 

Desde que cheguei, ainda no aeroporto, 
depois da saída da imigração, fui convida-
do a mostrar tudo o que tinha. Fiz com boa 
vontade, mas apreensão. Afinal, que signi-
ficaria aquilo? Tudo ficou mais fácil quan-
do vi muitas pessoas, descontraidamente, 
cumprindo uma ordem que é fundamental 
para a recuperação da paz e combate às 
drogas. E com bom humor! 

Logo também fui informado de que ao 
entrar no hotel, nova revisa seria efetuada 
e que todos passavam pelo mesmo proces-
so. Verdade. Confesso que em poucos dias 
senti naturalidade nesse procedimento. Ao 
ver o resultado – a diminuição dos índices 
criminais, a coesão popular em um projeto 
de recuperação social de vida – aderi com 
entusiasmo. Passei a prestar mais atenção 
a tudo. Foi importante, por exemplo, no-
tar que aqui não mais há imunidades par-
lamentares e que todos – até o presidente 
– passam pelos mesmos critérios de julga-
mento.

Além da alegria de ver um país empe-
nhado na busca do progresso, vivo uma 
Colômbia que celebra os 80 anos de Gabriel 
Garcia Marques e os 40 anos da publicação 
do formidável “Cem anos de solidão”. 

Ontem, fui ao Estádio Nacional assistir 
ao jogo da seleção do Paraguai X Colôm-
bia. Foi um espetáculo. Pude entender na 
alegria da torcida o convívio com um pro-
grama de educação geral tendo em vista o 
estabelecimento de uma nova etapa nacio-
nal. O controle da violência conjugado com 
a perseguição aos cartéis de drogas faz com 
que seja possível sonhar hoje com a matéria 
idílica de meus jovens anos que buscavam 
na Colômbia o sonho de “nuestra América”. C

Da primeira vez que o papa esteve por 
aqui eu o vi passar de helicóptero, 
fazendo seu avião o que seria o 

curso da Dutra, em direção a Aparecida. A 
estrada estava lotada de adornos com a cor 
amarela predominando. O povo acenava 
seus adereços e sua vibração era incontida. 
Até mesmo eu, pouco afeito às homenagens, 
me vi contagiado pelo entusiasmo do povo, 
totalmente envolvido pela presença do Papa 
João23, sua impressionante simpatia, a músi-
ca de sua voz grave. O clima era de devoção. 
Não saí com modificação importante de fé 
ou realidade, mas ao visitar o túmulo desse 
papa mal contive minha emoção: havia um 
ambiente que me custava confessar como de 
comoção, com lágrimas guarnecendo os olhos 
de todos os que cabíamos na capela-túmulo 
do papa cheio de graça, hoje marcado pelos 
milagres. Estabeleceu-se uma monumental 
confusão em minha cabeça. Ela, que vivia 
orgulho, de seus raciocínios, deixou-se levar 
pela figura de bondade do papa, de repente 
conduzido às lágrimas, formando um coro 
de lágrimas e emoções do qual nunca mais 
me esqueci.Já estive perto de heróis, visitei 
lugares onde estão sepultados heróis de Es-
tado, santos, referências de nosso mundo e 
nunca compareci mais emocionado.

A mim faz bem contar este episódio que 
não me leva para o catolicismo, nem muda 
rumo algum desta minha vida contida entre 
o cumprimento de meus deveres de cidadão 
preocupado em ser justo e correto. Nada 
além disso. O papa vai virar santo, no que 
faz carreira similar à que fez, quando percor-
reu a carreira andou desde papa, até chegar 
a beato e, agora já estar às portas da canon-
ização. C

Espelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

Mestre JC Sebe registra sua emoção ao reencontrar um país 
marcado pela violência de guerrilheiros e narcotraficantes e 

que agora emite sinais vitais que anunciam uma nova época que 
lembra seus “jovens anos que buscavam na Colômbia o sonho de 

“nuestra América”

Uma Colômbia para 
brasileiros lerem

João
Paulo,
Papa

e 
Santo
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De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

As eleições de 2006 anistiaram políticos 
envolvidos com mensalões, sangues-
sugas,  valeriodutos  e  outros  es-

caninhos da corrupção que tomou conta de 
Brasília. Será que a terra de Lobato, Cesídio 
Ambrogi, Gentil de Camargo e outros seguirá 
o mesmo caminho em 2008?

É esse o sentimento que me assola diante 
da passividade com que se transcorreu a ses-
são da Câmara Municipal na terça-feira, 10. 
Os vereadores tinham conhecimento de que a 
prefeitura apresentou, em dezembro de 2006, 
uma carta consulta à COFIEX a respeito de 
um pedido de empréstimo de US$ 24 milhões 
junto ao FONPLATA. Essa sopa de letrinhas 
quer dizer que a prefeitura quer reforçar seu 
caixa com mais de R$ 50 milhões às vésperas 
das eleições municipais do ano que vem.

Não há qualquer indício de irregularidade. 
Pelo menos até o momento. A prefeitura tem 
todo o direito de buscar recursos para reali-
zar seus projetos, embora não haja registro de 
que os mesmos, se é que existem, tenham sido 
divulgados na campanha eleitoral de 2004. O 
buraco é mais embaixo.

O que faz em Taubaté, quem trouxe, quem 
e como foi paga uma empresa como a MC 

Luis XVI: 
de Brasília ao 

Largo do Chafariz
O que fazer quando nem mesmo os vereadores de oposição tomam 
qualquer atitude diante de fatos inéditos em mais de um quarto 
de século da história de Taubaté? Será que o silêncio dos repre-

sentantes do povo é sinal de que nosso povo está pouco se lixando 
para o que acontece na prefeitura de Taubaté? Luis XVI que o diga 

Consulting, autora do projeto da prefeitura? 
Por que o Palácio Bom Conselho se nega a 
prestar qualquer informação? Por que a pre-
feitura acusou e demitiu funcionário acusado 
de ser responsável pelo vazamento de uma 
informação que deveria ter sido amplamente 
divulgada? Com se explica que a prefeitura 
tenha incluído no pedido de financiamento 
recursos para construir um túnel quando a 
Nova Dutra é a responsável direta pela obra? 
Por que a prefeitura tenta, às pressas, mudar 
os projetos apresentados à COFIEX? Diante 
de questões como essas, no mínimo espera-se 
que a Câmara Municipal cumpra seu papel. 
No mínimo!!

Alguns vereadores argumentam que o pe-
dido de empréstimo ainda não foi apresen-
tado ao Legislativo. Nesse caso, eles fingem 
não enxergar a total falta de respeito do po-
der Executivo para com a Câmara. Pior. Nem 
os vereadores da base aliada sequer tinham 
noção do fato. Isso mesmo. FATO. Os jornais 
CONTATO e Valeparaibano possuem có-
pia do projeto apresentado em Brasília e os 
vereadores nem mesmo se interessaram em 
tomar conhecimento do seu conteúdo.

A apatia e a passividade dos representantes 
do povo de Taubaté despolitiza a sociedade 

Você sabia?

civil local quando contribui para desorganizá-
la e torná-la pouco ativa, e a deixa a mercê de 
políticos medíocres que acreditam única e so-
mente na memória curta dos eleitores. Se essa 
fórmula deu certo em Brasília, por que não 
daria certo em Taubaté?

Esse episódio  trouxe para o centro do tabu-
leiro político local figuras como o ex-ministro 
Antônio Palocci e seu operador Rogério Bu-
ratti, apontado pela grande imprensa como 
o sócio oculto da MC Consulting de Rodrigo 
Cavallieri, o dono visível da empresa que ela-
borou o projeto da prefeitura de Roberto Pei-
xoto. Como? Por quanto? 

Na república petista, iniciativa como essa 
pode explicar o ambicionado Estado forte, 
demiurgo, oligárquico (Sarney, Maluf, ACM 
et caterva que o digam), autoritário e tirânico 
que está por trás de seus projetos. 

Na prefeitura de Peixoto, a falta de criativi-
dade e competência são, talvez, as  maiores  
responsáveis por essa busca insana de reprisar 
aqui os piores momentos das vídeocasseta-
das políticas de Brasília. César Maia, prefeito 
do Rio de Janeiro, refere-se a Lula como Luis 
XVI, o último rei da França. Curiosamente, sua 
esposa, Maria Antonieta, foi decapitada pelo 
regime que o sucedeu. 

Chega o inverno e com ele as campanhas 
de vacinação contra a gripe, sobretudo 
para os idosos e imunossuprimidos. 

Outdoors, artistas, campanhas no rádio e tv 
transmitem os perigos da estação. É nosso 
dever, lembrar que os cães também precisam 
deste cuidado.

A gripe canina, conhecida também como 
“tosse dos canis”, é uma doença respiratória 
aguda altamente contagiosa causada mais 
freqüentemente pela bactéria Bordetella bron-
chiseptica  ou pelos vírus parainfluenza e ad-
enovírus. Tais agentes podem atuar sozinhos 
ou em conjunto.

No inverno, o clima frio e seco favorece o 
aparecimento da gripe canina. Essa doença é 
facilmente transmitida de um animal doente 
para outros animais, independente da faixa 
etária, por meio da tosse e espirros ou de ob-
jetos contaminados. A transmissão aumenta 
quando há aglomeração de animais, como em 
petshops, parques, praças, canis, hotéis, feiras 
de cães.

Um dos principais sintomas é a presença 
de uma tosse, geralmente seca, forte e persis- C

Gripe 
canina?

tente que pode ser agravada após algum esfor-
ço físico, causando dificuldades respiratórias e 
ânsia de vômito. O sintoma pode persistir por 
alguns dias e, em certos casos, por até duas 
ou três semanas. Os cães podem apresentar 
febre, apatia, falta de apetite e, caso o quadro 
se agrave, levar inclusive a quadros de pneu-
monia.

A vacinação anual é a melhor maneira de 
evitar a gripe canina. Ela cria uma barreira 
protetora no sistema respiratório do animal, 
impedindo a entrada dos agentes causadores. 
As vacinas contra a gripe canina, presentes 
no mercado, são importadas e de excelente 
qualidade. Há vacinas injetáveis ou de uso in-
tranasal (sem uso de agulha). Dependendo da 

por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

vacina utilizada, o cãozinho estará protegido 
de três a quatro dias após a vacinação. 

Além da vacinação, tome outros cuidados 
com seu companheiro: mantenha-o protegido 
do frio, da umidade e do vento, além de evitar 
aglomerações de animais. Atente-se, também, 
para programas de manejo como a limpeza, 
ventilação e incidência de sol adequada no 
ambiente em que ele vive.

A vacinação deve ser feita, exclusivamente, 
com o “seu” médico veterinário, que poderá 
constatar a saúde do seu pet e garantir uma 
boa imunização. O pico da campanha de vaci-
nação contra a gripe canina em todo o Brasil é 
entre abril e agosto, época mais propícia para 
a transmissão da doença.
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por Pedro Venceslau

Sangue ruim 
 Essa Taís é ruim mesmo. A canalha 

tem se mostrado a pior das gêmeas más 
na história das manas idênticas nas nove-
las globais. Depois que se recuperar do 
acidente no qual é salva graças ao sangue 
doado pela irmã univitelina, a cachorra 
começa a tramar contra a sister.   

Para começar, Taís convence a trouxa 
da Paula a pagar a dívida dela com o 
ourives Evaldo. Depois, na seqüência, 
a megera maldita cresce o olho quando 
descobre que Paula está hospedada na 
casa de Belisário, que é o pai de Antenor 
Cavalcanti (Tony Ramos). Ela quer usar 
Paula para se aproximar do empresário. 
A maldita fica sabendo, através de Ma-
rion, entretanto, que a relação entre An-
tenor e o empresário é péssima. Marion, 
então, aconselha a gêmea a trilhar outro 
caminho: seduzir o galã Daniel “Fábio 
Assunção”. Dito e feito. Quando começa 
o processo de aproximação, ela nem ima-
gina que sua irmã idêntica já conquistou 
o coração do galã. Mais tarde, Paula, in-
gênua como ela só, acaba confessando 
que ia casar-se com o executivo. Bingo. O 
caminho está aberto...

Antenor, bom lábia, 
reconquista Fabiana

Esse Antenor é um safado profissio-
nal. O cara é fera. Especialista na arte 
de enrolar a mulherada. Fabiana, que é 
super competente, ganha o processo con-
tra a revista que acusou Daniel de fazer 
turismo sexual. Antenor, que de bobo 
não tem nada, aproveita a deixa para se 
reaproximar da advogada. Ele incentiva 
Daniel a realizar uma festa de comemo-
ração e pede que convide Fabiana. O 
rapaz topa, mas dá tudo errado, já que, 
além do empresário, sua esposa tam-
bém decide aparecer na festa. No fim da 

Ventilador

Canto da Poesia

Na guerra das gêmeas, 
Taís rouba Daniel de Paula

Mana canalha seduzirá executivo boa-pinta e deixará 
sister idêntica desesperada

C

noite, o empresário aparece na casa da 
ex-amante irada e sai de lá com a ore-
lha vermelha. Fabiana diz que Antenor 
anulou a personalidade e a carreira da 
esposa. No fim das contas, a advogada 
cede aos encantos de Tony Ramos e os 
dois terminam na cama. 

Lúcia cai nas garras de Antenor
Lúcia “Glória Pires” ama Cássio 

“Marcelo Antony” desde a adolescên-
cia. Nunca o esqueceu, apesar de ter 
abortado um filho, a pedido dele, Cás-
sio, quando ela ainda era adolescente. 
Lúcia fica magoada de novo, quando ele 
resiste à idéia de conhecer Mateus, seu 
filho. Com o tempo, porém, o jogador 
de futvolei se aproxima de Mateus. En-
fim... o que importa é que, no final das 
contas, Antenor, depois de separar-se 
de Ana Luísa (Renée de Vielmond), se 
aproxima de Lúcia, que se entrega de 
corpo e alma.     

 Curtas “Paraíso Tropical” 

-Fred troca Camila por Bebel
-Lucas e Marion viram cúmplices 
-Paula socorre Thaís
-Cássio elogia o trabalho de Mateus
-Olavo humilha Bebel
-Taís é levada para o hospital
-Olavo consola Bebel
-Lucas declara seu amor a Ana Luisa, 
que exige que ele fique longe dela
-Mateus descobre o nome do pai
-Mateus segue Cássio e evita que ele seja 
atropelado
-Lúcia conta aos pais que Cássio é o pai 
de Mateus
-Bêbado, Evaldo cobra Paula, pensando 
ser Taís
-Isidoro se emociona ao juntar as netas

Amor de Lua
Dei-te a lua,
Eu era nua.

Dei-te o amor,
  Eu era pura...

Há em mim
Algo que

Não alcanço.
Onde estás se
 Não te vejo,

Onde fica
O eterno
Sonho por
 Teu beijo?

Dá-me mesmo
Que tardio
Teu olhar

 Escuro já maduro,
Deixa em minha
Carne as marcas

Do querer,
Nem que o medo
Impeça, deixa 
Que eu venha 
Ainda uma vez

Nesse mar 
Profundo me 

Perder!

Lídia Meireles

TV Globo/Rafael França
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Larguem 
mão 

desse inferno

Automóvel
Esporte

O nome Veloster é uma composição de Velocity e Roadster. É com esta proposta que 
a Hyundai está apresentando seu novo conceito no Salão de Seul. O cupê, de codi-
nome HND-3, foi produzido no centro de design em Namyang, na Coréia, e chama a 

atenção pelo teto de vidro panorâmico.
O modelo tem 4,10 m de comprimento, 1,79 m de largura, 1,45 m de altura e 2,60 m 

de entreeixos. O motor é um 2.0 com comando duplo de válvulas e quatro cilindros e a 
transmissão é automática, de cinco marchas. C

Foi o que um enfurecido torcedor gritou ao 
passar de carro em frente ao Joaquinzão 
na última segunda feira. Explicando 

melhor a história: alguns torcedores estavam 
dando entrevistas para duas emissoras de TV, 
falando da repercussão do rebaixamento do 
E.C. Taubaté para a Série A3. Ele, indignado 
com a situação, não se conteve. 

Perguntei-me se aquele anônimo não teria 
razão! Ele que botou metade do corpo para 
fora de seu veículo, proferiu aquelas palavras 
ofensivas e seguiu seu rumo, provavelmente 
deve estar redondamente certo. Vamos largar 
mão desse inferno que é o Esporte Clube Tau-
baté.

Alguns minutos depois pensei melhor e con-
cluí que isso não é possível. Explico para o 
torcedor enfurecido do carro que, mesmo nas 
horas mais difíceis, sempre existem os abne-
gados que não deixam a coisa parar. 

Foi assim ao longo dos 92 anos de história 
do clube, e não vai ser agora que o Burro vai 
deitar no pasto. Quero acreditar que a tragé-
dia que ocorreu em 2007 sirva de combustível 
para uma ação reacionária, onde o poder que 
hoje está em mãos indevidas, vá para quem 
realmente deve comandar o Taubaté.

O poder não tem que ser de quem tem din-
heiro, não tem que ser de quem tem influên-
cia política, mas de quem entende de futebol. 
Esse é o primeiro passo para que o Taubaté 
recupere a dignidade e a imagem que foi con-
struída com o suor de quem ama a cidade e 
o clube. 

Para quem pensa em abandonar o Esporte 
Clube Taubaté nesse momento difícil, tomei a 
liberdade de traduzir uma canção que é en-
toada pela torcida do Celtic Football Club, o 
time mais popular da Escócia. Que ela sirva de 
inspiração para a galera alvi azul no sofrido fu-
turo que os aguarda. A música é “You’ll never 
walk alone”, e diz o seguinte:

Quando você caminhar através da 
tempestade
Mantenha sua cabeça erguida,
E não tenha medo da escuridão
Porque no fim da tormenta
Há um céu dourado
E um doce som de uma andorinha

Siga em frente, através da ventania
Siga em frente, através da chuva
Ainda que seus sonhos sejam jogados 
para cima
E soprados para longe

Siga em frente,
com esperança no seu coração
e você nunca caminhará sozinho,
Nunca caminhará sozinho

Para o Esporte Clube Taubaté, em nome 
de todos que amam essa camisa eu reforço: 
“Burro da Central, Você Nunca Caminhará Soz-
inho”. C

Hyundai modelo Veloster 

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Ronaldo Casarin
ronaldocasarin@bol.com.br
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De acordo com o Mapa do Alfabetismo 
no Brasil (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais INEP2003), o 

Brasil ainda possuía, em 2000, cerca de 16 mi-
lhões de analfabetos absolutos (pessoas que 
se declararam incapazes de ler e escrever um 
bilhete simples) e 30 milhões de analfabetos 
funcionais (pessoas de 15 anos ou mais, com 
menos de quatro séries de estudos concluídas). 
E o dado mais estarrecedor, talvez, apontado 
pela pesquisa, é o de que 35% dos analfabetos 
brasileiros já freqüentaram a escola.

Com outra abordagem sobre o analfabetis-
mo, os dados de uma das mais relevantes pes-
quisas sobre o assunto, denominada Indicador 
Nacional de Alfabetismo Funcional – INAF-
2001, realizada pelo Instituto Paulo Montene-
gro, definiu três níveis de alfabetismo além dos 
9% dos entrevistados classificados como anal-
fabetos absolutos: 31% no nível 1 (rudimentar) de 
alfabetismo, lêem apenas títulos ou frases, lo-
calizando informações bem explícitas; 34% no 
nível 2 (básico) de alfabetismo conseguem ler 
textos curtos, localizando informações explíci-
tas ou que exijam pequena inferência; e 26% no 
nível 3 (pleno) de alfabetismo, são aqueles ca-

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

pazes de ler textos mais longos, localizar e 
relacionar mais de uma informação, com-
parar vários textos, identificar fontes.

O INAF 2005 atualiza a pesquisa reali-
zada há anos e demonstra que, ainda que 
se verifique tendência de diminuição do 
nível 1 e aumento dos que atingem o ní-
vel 2 de alfabetismo (básico), a situação dos 
entrevistados que atingem o nível 3 (pleno) 
de habilidade não teve evolução significa-
tiva, mantendo-se próximo a um quarto da 
população estudada. Ou seja, apenas um 
em cada quatro jovens e adultos brasilei-
ros consegue compreender totalmente as 
informações contidas em um texto e rela-
cioná-las com outros dados. Configura-se, 
assim, um quadro perverso de exclusão so-
cial, que deixa à margem do efetivo letra-
mento cerca de três quartos da população 
brasileira.

Deve-se enfatizar que, de acordo com os 
especialistas, uma das principais causas do 
elevado índice de alfabetismo funcional e 
das dificuldades generalizadas para a com-
preensão vertical da informação escrita se 
localiza na crônica falta de contato com a 

Pesquisa realizada em 2005 
revela que apenas um em 
cada quatro jovens e adultos 
brasileiros consegue com-
preender totalmente as infor-
mações contidas em um texto e 
relacioná-las com outros dados

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

Analfabetismo 
no Brasil

Bel Viagens e 
Deminho Canavezzi 
levam vocês para :
   

Buenos Aires
Saída 14/06

Itália – Outubro 2007
Saída: Outubro/2007
Venham curtir um programa 
inesquecível ...

Lagos Andinos – 12 dias
Saída: 28/06

Buenos Aires / Bariloche / Puerto 
Monte / Puerto Varas / Travesía dos 
Lagos  Peulla / Vina Del Mar / Val-
paraíso / Santiago                   

Nova York – Compras de Natal
Saída: 28/11

leitura, sobretudo entre as populações mais 
pobres. Como os investimentos para com-
bater o analfabetismo têm sido crescentes 
nos últimos anos, isso equivale dizer que 
ao mesmo tempo em que milhões de brasi-
leiros ingressam a cada ano na categoria de 
leitores em potencial outros milhões saem 
pela porta dos fundos – a do alfabetismo 
funcional. Assim, um formidável conjunto 
de esforços, energia e investimentos públi-
cos e privados não se realizam plenamente, 
não atingindo suas finalidades.

Se, por um lado, o sistema educacional 
brasileiro incluiu os estudantes que esta-
vam fora da escola, por outro, essa inclusão 
não foi plena, do ponto de vista qualitativo, 
porque o desempenho dos alunos, revela-
do em instrumentos de avaliação como o 
SAEB ou o PISA, tem sido baixo, demons-
trando sérios problemas no domínio da lei-
tura e da escrita e o aprofundamento das 
desigualdades. 

O SAEB-2001, do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica – SAEB, de-
senvolvido pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais (INEP/MEC), 
revela que 59% dos estudantes da 4ª série 
do Ensino Fundamental ainda não desen-
volveram as competências básicas de leitu-
ra, ou seja, não conseguem compreender os 
níveis mais elementares de um texto. 

O Relatório do PISA-2000, Programa In-
ternacional de Avaliação de Estudantes da 
Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômicos, reitera os dados 
mostrados pelo SAEB. O Brasil foi o último 
colocado na avaliação sobre o letramento em 
leitura obtido por jovens de 15 anos de 32 
países industrializados.

Disney / Outubro – Dia da Criança
Saída: 05/10
Grupo Especial da Bel Viagens
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Ainda notícias da europa 
para o próximo verão

Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

Por Aparecida Braun
consultora de modas 

O ideal é manter uma freqüência de, no mínimo, três 
vezes por semana para ganhar e depois para manter 
o condicionamento físico. O certo é que os treina-

mentos sejam em dias intercalados, pois a recuperação do 
exercício é mais completa. 

Atletas precisam aumentar essa freqüência para pelo 
menos cinco vezes por semana e os dois dias de descanso 
devem ser programados para que aconteça cada um depois 
dos dias de treinamentos mais pesados.

Pessoas que se exercitam com o objetivo de emagrecer 
devem optar por exercícios aeróbicos por seis dias da se-
mana, com pelo menos trinta minutos em cada sessão sem 
grandes esforços. Mesmo os super-atletas devem descansar 
obrigatoriamente em um dos dias da semana.

Nunca deixe de se hidratar durante e após as atividades.

Venha malhar com a gente!!!

Academia Eliane Indiani 
12) 3632-0389

Bolsas de Festas
Hoje em dia, as bolsas de festa pas-

saram de acessórios a verdadeiras jóias. 
Muitas são encontradas em joalherias, 
como no passado, como aquelas que eram 
feitas de fios de ouro ou de prata tricota-
dos. Hoje, elas são sofisticadas e chiques. 
Algumas carregam em seu acabamento 
pedras preciosas. As mais simples só tra-
zem imitações.

Na Europa são chamadas de Boîte de 
Nuit (casa noturna) ou minaudières – cai-
xas -porque elas têm a estrutura firme 
dura, como uma caixa mesmo.

Fashion

A frequência na malhação

Victoria Beckham
Para poder se locomover livremente 

por Los Angeles, a Sra. Beckham criou sua 
própria grife de óculos escuros estilo más-
cara. Perfeita para não ser incomodada 
pelos flashs dos paparazzi de plantão, 
como ela mesma diz.

Levi’s
A famosa marca americana agora tam-

bém adotou o perfil ECO, já adotado por 
várias outras empresas, em colaboração 
e harmonia com a natureza, é lógico!

Em sua nova linha, as peças são em 
algodão 100% orgânicos e também em 
denim.

Botões e zíperes são reciclados e o ín-
digo é natural. Tudo feito em nome do 
amor pela natureza.


